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			Faz parte de:

			 

			O LEGADO DOS LOGAN

			 

			Porque o direito à nascença tem privilégios e os laços de família são muito fortes. 

			 

			Dois agentes do FBI fingem ser um casal para descobrir um grupo de traficantes de crianças, porém, apercebem-se rapidamente de que a ideia de um casamento verdadeiro entre os dois é muito atractiva... 

			 

			BRIDGET LOGAN: ansiava secretamente ter uma família, mas ser agente especial não lhe oferecia muitas oportunidades de encontrar o amor da sua vida... até que Samuel Jones lhe foi atribuído como colega... E como marido! 

			 

			SAMUEL JONES: quando a sua ex-mulher o traiu, Samuel jurou que não voltaria a comprometer-se. Mas Bridget, trabalhadora e conscienciosa, roubou-lhe o coração e mudou toda a sua filosofia do amor. Se seguisse o seu coração, conseguiria a felicidade que tanto merecia? 

			 

			Um Homem Perseguido: estava à solta e ninguém sabia quando voltaria a agir. O seu amor por uma certa enfermeira do Hospital Geral de Portland acalmaria a sua alma vingativa?

		

	


	
		
			Um

			 

			Bridget Logan sabia muito sobre muitas coisas. Sabia quem ganhara as World Series desde mil novecentos e oitenta e seis. Falava espanhol, francês e alemão. Sabia a letra toda de Louie, Louie. Até sabia programar o seu vídeo. 

			Também sabia pôr microfones numa sala para que ninguém os detectasse. Sabia disfarçar a sua aparência com um simples acessório que lhe cabia na mala. E sabia como montar e desmontar o seu revólver trinta e oito e disparar para acertar no meio do coração branco da silhueta preta de papel das práticas de tiro. 

			Mas não sabia nada sobre bebés. 

			E também não queria aprender. Porque Bridget Logan era uma das novas promessas do FBI. De facto, progredira tão rapidamente, que fora designada para trabalhar num grupo antiterrorista em Viena, um trabalho óptimo e cobiçado por grande parte dos veteranos e que significaria a sua entrada num pequeno grupo de investigação de elite aos vinte e cinco anos. 

			E aquele era o lugar onde Bridget queria estar. Quando estudava no liceu, já sabia que queria fazer parte das forças de segurança do seu país. Era inteligente e ambiciosa e, depois de acabar o liceu aos dezasseis anos, deixara a sua cidade, Portland, no Oregon, e mudara-se para o outro extremo do país para estudar Engenharia Informática na Universidade de Georgetown. Depois, trabalhara durante três anos numa das empresas de segurança mais importantes da Alexandria, na Virginia. E depois, quando completara o período de experiência profissional exigido pelo FBI aos seus candidatos, entrara na Academia do FBI em Quântico, Virginia, aos vinte e dois anos, tornando-se uma das agentes mais novas a terminar o treino. 

			Depois disso, trabalhara durante três anos no FBI, a fazer o trabalho não desejado que todos os principiantes tinham de tolerar e, mais tarde, transformara-se numa agente com todos os créditos antes dos vinte e quatro anos. No entanto, tinha mais experiência do que muitos dos seus colegas veteranos. 

			Por todas aquelas razões, não tinha tempo para pensar num marido ou numa família. Era completamente dedicada ao seu trabalho. Com aquela missão em Viena, subiria mais um degrau no aspecto profissional e, no pessoal, seria muito divertido viver e trabalhar na Europa. 

			No entanto, dois dias depois de chegar a Viena, tinham-lhe comunicado que fora destacada para outro caso e que tinha de voltar para os Estados Unidos imediatamente. E que, embora não tivesse nenhum interesse em tornar-se esposa ou mãe, teria de aprender a ser ambas as coisas. Porque para a sua nova missão, Bridget Logan, agente especial e perita antiterrorista, ia transformar-se em Bridget Logan, esposa e aspirante a mãe. 

			Ia ser o papel mais difícil que teria de representar em toda a sua vida. 

			Sobretudo, porque não conhecia o homem que ia representar o papel do seu marido. Nem sequer sabia os detalhes da sua nova missão nem o motivo pelo qual fora seleccionada para a levar a cabo. Só sabia que, alguns dias antes, ia fazer-se passar por membro de uma organização terrorista do leste da Europa e que, naquele dia, estava de volta a Portland. 

			Também lhe tinham dito que passasse todas as horas da viagem de regresso a folhear revistas de decoração e de moda e um livro sobre infertilidade. E como Bridget Logan sabia muitas coisas, suspeitava que aquilo tinha algo a ver com a relação dos seus pais com uma das organizações mais famosas de Portland: a Children’s Connection. Aquela era a única razão que lhe ocorria para que os seus chefes a fizessem atravessar novamente o Atlântico e lhe atribuíssem uma missão que qualquer outra agente poderia desempenhar. 

			Porque os Logan de Portland, Oregon, eram famosos, até internacionalmente, pelo seu trabalho para a fundação que ajudava os casais estéreis a adoptar crianças ou a concebê-las. Antes de Bridget ter nascido, os seus pais tinham sofrido uma tragédia terrível: o seu filho mais velho fora raptado e assassinado. Leslie e Terrence Logan nunca tinham superado a perda do seu filho Robbie mas, pelo menos, tinham conseguido continuar com as suas vidas e começar novamente uma família. Entre filhos adoptados e legítimos, os Logan tinham formado uma família com cinco descendentes, dos quais Bridget era a mais nova. A família formara-se em grande medida graças à Children’s Connection e Leslie e Terrence sentiam-se tão agradecidos àquele centro de adopção que se transformaram em parte dele. Doavam muito dinheiro e muito tempo para contribuir para o seu funcionamento. 

			Antes do envolvimento dos Logan, a Children’s Connection era um pequeno orfanato que funcionava desde os anos quarenta e uma clínica de fertilidade associada ao Hospital Geral de Portland. Porém, graças às generosas doações dos Logan e à eficaz angariação de fundos que Leslie Logan levava a cabo através de eventos de beneficência, a Children’s Connection tornara-se uma das clínicas de fertilidade mais importantes do país e um centro de adopção muito respeitado. Com o apoio financeiro, também proporcionado pelos Logan, a orfanatos de cidades de todo o mundo, sobretudo de Moscovo, tinham conseguido fazer com que a adopção estrangeira fosse outra das opções disponíveis para os futuros pais. 

			Agora, a Children’s Connection tinha orfanatos associados por todo o mundo, que formavam famílias com pais que não podiam ter filhos e crianças que precisavam desesperadamente de um lar. E tudo graças à Children’s Connection e aos Logan. 

			Bridget respeitava e admirava a dedicação dos seus pais ao centro, sobretudo a da sua mãe, que estava tão dedicada ao seu trabalho voluntário na Children’s Connection como Terrence Logan se aplicava no seu cargo de director-geral da Logan Corporation, a grande empresa informática da família. E a irmã de Bridget, Jillian, também trabalhava para a Children’s Connection como psicóloga. Os seus irmãos Eric e Peter tinham seguido os passos do seu pai e ambos trabalhavam para a Logan Corporation. Eric estava noivo de Jenny e casar-se-ia em breve, altura em que se tornaria também pai do filho adoptivo de Jenny, Cole. 

			Peter também se casara recentemente com Katie Crosby, o que fora uma surpresa, porque entre as famílias Crosby e Logan sempre houvera uma má relação. Leslie e Terrence culpavam a mãe de Katie, Sheila Crosby, do sequestro e morte do seu filho Robbie, porque o menino estava a brincar com o seu melhor amigo, Danny Crosby, sem a vigilância de um adulto no jardim da mansão dos Crosby quando desaparecera. Se Sheila não tivesse cometido tal negligência, na opinião do casal Logan, Robbie estaria vivo. No entanto, era muito bom ver Peter e Katie apaixonados e juntos e talvez aquele fosse mais um passo para deixar descansar a memória de Robbie. 

			No entanto, os interesses e as paixões de Bridget estavam num lugar diferente da Children’s Connection e da Logan Corporation, como os do seu irmão David. David trabalhava para o Departamento de Estado e estivera colocado na Europa até há pouco tempo. De facto, ele também ficara noivo de uma mulher que conhecera enquanto trabalhava em Moscovo. E ele também ia ser pai muito em breve, como Eric, da menina que Elizabeth Duncan adoptara, Natasha. Contudo, essas eram as únicas semelhanças entre Bridget e David, porque ela não tinha nenhuma vontade de se casar e formar uma família. Ela sempre soubera o que queria fazer com a sua vida, e estava a fazê-lo. 

			Bom, excepto pelo detalhe de a terem retirado daquele caso no estrangeiro, perigoso e de importância capital, para lhe atribuírem um caso aborrecido no seu próprio país. Porém, havia sempre algum contratempo nas vidas das pessoas, não era verdade? 

			Depois de uma viagem de vinte e quatro horas e várias mudanças de avião, chegou a Portland esgotada. A única coisa que queria era ir para casa dos seus pais, tomar um duche e dormir um pouco, mas tinha de trabalhar e o trabalho para ela era sempre prioritário. Reparou que tinha fome e, desconcertada, perguntou-se que horas seriam em Portland. Tentou recordar a que horas estava previsto que aquele último voo aterrasse... às três e quinze, da tarde, talvez. O que sabia com certeza era que estavam no fim de Abril e que, em Portland, isso significava que o tempo estaria chuvoso. 

			Com um suspiro, recolheu as suas malas do tapete e dirigiu-se para a saída, antes de se aperceber de que não sabia quem devia procurar. No entanto, detectou imediatamente entre a multidão um homem que tinha uma placa com o seu nome na mão. Sendo uma boa agente, e sabendo tantas coisas como sabia, Bridget reconhecia um colega do FBI quando o via. Até com aquela falta de sono. 

			No entanto, ficou um pouco surpreendida quando levantou o olhar e viu a cara do homem que agarrava no letreiro. Parecia muito sereno e tinha a roupa impecável, não enrugada como ela depois de uma viagem tão longa. Tinha o cabelo, perfeitamente cortado e penteado, da cor do chocolate e as luzes fluorescentes do tecto arrancavam-lhe reflexos dourados. Tinha um fato escuro, comum, pensado para não chamar a atenção, com uma camisa branca e uma gravata azul. Apesar da sua simplicidade, chamava a atenção, pensou Bridget, porque havia um trio de mulheres ao seu lado que o observava com admiração. 

			E não era de estranhar, porque aquele homem era muito atraente. Tinha os traços marcados e uma beleza muito viril. Além disso, era muito alto, mediria um metro e noventa, mais ou menos. No entanto, o que mais chamava a atenção nele eram os seus olhos, de um azul-escuro como o do céu do entardecer, como a mistura púrpura e safira que aparecia justamente antes de o sol se esconder. 

			Bridget disse para si que não devia sentir-se intimidada por ele e fez o melhor que conseguiu para parecer muito eficiente ao dizer-lhe: 

			— Sou a agente especial Bridget Logan. 

			Ele assentiu em jeito de saudação e olhou para ela rapidamente, como faria qualquer agente com qualquer pessoa. Depois, atirou a placa para o cesto de papéis que havia à sua esquerda e disse: 

			— Sam Jones. Agente especial Samuel Jones — corrigiu-se imediatamente, como se precisasse de fazer aquela distinção. Como se precisasse que ela soubesse que ele queria fazê-la. — Pertenço ao escritório de Portland. Bem-vinda a casa, Logan. 

			— Agente especial Logan — reiterou Bridget, para lhe esclarecer a sua identificação. — E porque estou aqui? 

			— Porque és precisa num trabalho. 

			— Supus que sim — respondeu ela. — O que quero saber é porque precisam de mim. 

			Em vez de lhe responder, o agente especial Samuel Jones inclinou-se para pegar nas duas malas maiores de Bridget e deixou para ela a mais pequena. Depois, assinalou com um gesto de cabeça as portas de saída. 

			— O carro está já ali. Serás informada de tudo o que diz respeito ao caso quando chegarmos ao escritório. Estão à tua espera com urgência. Eu levar-te-ei. 

			Sem esperar a resposta de Bridget, Samuel Jones começou a caminhar para a saída. Dirigiram-se em silêncio para um Sedan preto e Jones abriu o porta-bagagem e guardou as malas. 

			Depois de se ter sentado e posto o cinto de segurança, ela voltou a dirigir-se a ele. 

			— E o que sabes deste caso que me atribuíram? — perguntou ela. 

			— Tudo — respondeu ele, num tom de voz cortante. — Ou achas que sou só o rapaz dos recados que enviaram para te vir buscar? 

			— E não és? — replicou ela, incomodada. 

			Ele olhou para ela com os olhos semicerrados. 

			— Quantos anos tens, Logan? 

			— Vinte e cinco — respondeu Bridget com aspereza. — E tu, Jones? 

			— Trinta e dois. Estou há dez anos no FBI. Pode dizer-se que a antiguidade me dá alguns direitos — disse ele. E, antes que ela pudesse recordar-lhe que aqueles direitos se adquiriam por outros meios além da antiguidade, ele continuou friamente: — Olha, Logan, eu sei tudo sobre ti. Todos os agentes de Portland sabem como subiste rapidamente em Quântico. Mas eu suspeito que teve muito a ver com a influência do papá Logan, tanto lá como em Portland. Deve ser muito agradável ter um papá tão rico que te facilite a vida. No entanto, eu ganhei o meu lugar à velha maneira, a trabalhar muito e a lutar com unhas e dentes por ele. 

			Bridget arqueou o sobrolho ao sentir toda a animosidade daquele homem e respondeu com firmeza: 

			— O meu pai não teve nada a ver com as minhas promoções. Eu também ganhei o meu posto, agente Jones, a trabalhar muito, a lutar muito mais do que tu e a fazer sacrifícios que tu nem sequer imaginas. Não te atrevas a sugerir outra coisa. Se alguém tem as coisas facilitadas neste negócio são os que têm o cromossoma Y. As mulheres vêm depois. Temos de trabalhar o dobro de vocês para conseguir metade do que vocês têm. 

			Diante daquele arrebatamento, ele apertou o queixo e não disse nada. Melhor, pensou Bridget. Naquele momento não estava precisamente de bom humor e detestava perder o controlo. Jones ligou o motor e não voltou a dizer outra palavra em todo o trajecto, para alívio de Bridget. Queria livrar-se daquele idiota o quanto antes. E, até então, queria esquecer por completo que existia. 

			Quando chegaram aos escritórios do FBI de Portland, que ficavam no Crown Plaza Building, ele pôs o carro na garagem do edifício e, sem dizer uma palavra, saiu do veículo e começou a caminhar para os elevadores, antes que Bridget tivesse posto os pés no chão. Ela teve de fazer um esforço para não levantar os olhos ao céu. 

			«Imbecil», pensou. 

			Subiram em silêncio até ao quarto andar e depois ele conduziu-a por um longo corredor até aos escritórios. Entrou à frente dela, mas segurou a porta para que Bridget passasse, o que a surpreendeu. Óptimo, talvez tivesse vestígios de alguma cortesia, pensou ela, contrariada. No entanto, isso não era compensação suficiente pela forma como a atacara verbalmente no carro. 

			Uma secretária vestida de cinzento levantou o olhar da sua secretária quando entraram e, depois de os cumprimentar, conduziu-os para o escritório do seu chefe. 

			— Agente Logan — disse o agente, levantando-se e estendendo a mão a Bridget. — Bem-vinda à cidade. Sou Steve Pennington, agente especial a cargo do escritório de Portland. 

			— Agente Pennington — respondeu Bridget e apertou-lhe a mão. 

			Ele apertou-lhe a mão com firmeza, profissionalmente, e depois assinalou as duas cadeiras que estavam à frente da sua secretária para que se sentasse. Jones também se sentou, o que voltou a surpreendê-la. Não era um bom indício de que fosse partir, que era o que ela desejava. 

			— Tenho a certeza de que está a perguntar-se — continuou o agente Pennington — porque teve de voltar tão precipitadamente de Viena. 

			— Essa pergunta passou-me pela cabeça, sim — respondeu Bridget. — Suponho, pela informação acerca de infertilidade que me facilitou, que tem alguma coisa a ver com a relação da minha família com a Children’s Connection. 

			— Com efeito — respondeu Pennington. — Provavelmente, saberá algumas coisas acerca dos problemas que o centro está a atravessar há alguns meses. 

			Ela assentiu. 

			— A minha família mencionou-os, sim. Sei que alguém tentou raptar um dos bebés adoptados por uma cliente. Descobri principalmente porque o meu irmão David estava envolvido e em breve será o pai dessa menina — acrescentou com um sorriso. Sentia-se ao mesmo tempo eufórica e desconcertada pelo facto de ser tia de tantas crianças, ao mesmo tempo e tão rapidamente. — E sei que o sequestro de outra criança ainda está a ser investigado. 

			— É verdade — disse Pennington. — Embora isso não se tenha tornado público porque temos razões para pensar que ambos os factos podem ter relação com outros sequestros perpetrados na cidade durante o ano passado. 

			— Não sabia que havia uma possível ligação. 

			— E o que também não se tornou público é que recentemente houve uma confusão com uma fertilização in vitro realizada na clínica. Uma mulher foi inseminada com o sémen de um doador que não fora aquele que ela escolhera. Temos razões para pensar que foi uma confusão deliberada. Neste momento, ainda não sabemos com segurança porquê, nem se a pessoa responsável é a mesma que é culpada pelos sequestros. No entanto, suspeitamos de que ambas as coisas estão relacionadas. Talvez também não saiba que, como resultado desses incidentes — continuou Pennington, — o FBI iniciou uma investigação criminal. 

			— Não, senhor, não sabia — disse Bridget, surpreendida com aquela informação. — Ninguém me tinha dito. Os meus pais estão ao corrente da situação? Eles também estão a ser investigados? 

			— Sim, estão ao corrente, e não, não foram interrogados. Nenhum deles é suspeito. No entanto, uma das enfermeiras do Hospital Geral de Portland, uma tal Nancy Allen, foi à polícia em Janeiro passado e contou-lhes as suas suspeitas a respeito da possibilidade de um grupo de traficantes de crianças estar a operar de alguma forma a partir de dentro do centro de adopção — disse-lhe Pennington. 

			— Um grupo de traficantes de crianças? — repetiu Bridget com incredulidade. — Parece o argumento de um mau filme. 

			— Oxalá fosse — respondeu o seu chefe. — Ao princípio, as autoridades locais não estavam muito convencidas da história dessa mulher, mas ela foi tão insistente que a polícia começou a investigar, nem que fosse apenas para poder provar à enfermeira que não havia nada estranho. No entanto, a sua investigação demonstrou que existiam actividades criminosas na Children’s Connection. A polícia avisou o FBI quando se apercebeu de que possivelmente estavam a ser violadas várias leis interestaduais e internacionais. 

			— A tentativa de sequestro que aconteceu na Rússia — disse Bridget. 

			Pennington assentiu. 

			— Acham que talvez haja alguém envolvido na Rússia e noutros países. Alguém que está a facultar crianças a um contacto dentro da Children’s Connection. Essa pessoa oferece a venda das crianças a casais que estão na lista de espera da Children’s Connection ou talvez a pessoas que tenham sido rejeitadas como futuros pais. Acham que os meninos estão a ser vendidos, mas neste momento ainda não sabemos muito. No entanto, desde este primeiro relatório houve mais acontecimentos que nos convenceram de que existe actividade criminosa no centro. Inclusive temos provas de que alguém roubou alguns óvulos fertilizados e que os vendeu através da Internet. O FBI suspeita que todos estes delitos estão relacionados e também que há várias pessoas envolvidas. Não sabemos quem são, nem em que parte da Children’s Connection estão infiltradas. Podem estar em qualquer departamento. 

			— E essa é a razão pela qual quer que eu esteja aqui — disse Bridget. — Por pertencer ao FBI e por causa da minha relação com a Children’s Connection, por muito superficial que seja. 

			— Essa relação está prestes a tornar-se muito menos superficial — disse-lhe Pennington. — Precisamos que se introduza no centro com outro agente, fazendo-se passar por um casal de recém-casados que querem adoptar uma criança. Mas, como você não é completamente estranha para os trabalhadores da Children’s Connection, será você mesma, Bridget Logan, a filha de Terrence e Leslie Logan. No entanto, deve manter em segredo o facto de ser agente do FBI. Os seus pais garantiram-nos que ninguém do centro de adopção sabe que você trabalha para nós. 

			— Isso é verdade, que eu saiba — disse Bridget. — Nunca participei nessa faceta da vida dos meus pais e não conheço ninguém que trabalhe lá, excepto a minha irmã Jillian. Acho que não vou à clínica há mais de dez anos, provavelmente. No entanto, não sei com certeza se alguém da minha família mencionou o meu trabalho a alguém de lá. 

			— Garantiram-nos que não falaram sobre si com ninguém, o que significa que o desejo de adoptar uma criança através da Children’s Connection será credível. Até este momento, a investigação não foi secreta. O agente atribuído interrogou vários trabalhadores da Children’s Connection, mas ainda não temos nenhum suspeito. Portanto, o responsável pelos delitos sabe que há uma investigação em curso. Apesar disso, já temos dois dos nossos agentes de Portland infiltrados, também a representar o papel de pais adoptivos, com a esperança de que o nosso vendedor de bebés se aproxime deles e lhes ofereça uma criança. 

			Bridget assentiu. Aquilo fazia sentido. Embora a investigação não fosse um segredo, havia oportunidade de os dois agentes serem credíveis como um casal ansioso por adoptar e talvez fossem um bom engodo para o traficante. No entanto, nada daquilo explicava por que razão tivera de voltar de Viena. 

			— Então, porque estou aqui? 

			— Como já lhe disse, Logan, você fará o mesmo papel juntamente com outro agente. No entanto, temos a esperança de que vocês consigam movimentar-se com mais facilidade pela Children’s Connection e descobrir mais informação sobre o que está a acontecer. Como é uma Logan, acham que talvez as pessoas falem com mais confiança consigo e que não parecerá suspeita em alguns departamentos da Children’s Connection onde os nossos agentes não podem entrar. Você trabalhará com eles, mas não terá contacto com eles. E terá um objectivo diferente: o deles é atrair o traficante, e o seu e o do seu companheiro será descobrir mais informação sobre quem pode ser o suspeito. 

			Bridget entendeu. Quatro cabeças eram melhor do que duas, evidentemente. E valia a pena tentar. No entanto, antes que pudesse perguntar mais sobre a sua tarefa, Pennington começou a falar novamente. 

			— O seu marido fictício conhece todos os detalhes do caso, mas não foi um agente activo nesta investigação até ao momento, portanto ninguém da Children’s Connection o conhecerá. Ele será um homem de negócios muito rico que acaba de se mudar para a cidade com a sua nova esposa, Bridget Logan, com quem se casou recentemente. Como você está há muito tempo a viver em Washington D.C. decidimos que será um empresário de Tyson’s Corner, na Virginia. Conheceram-se enquanto você era gerente de uma galeria de arte em Capitol Hill, mas você queria voltar para Portland há muito tempo, portanto, para que pudesse estar mais perto da sua família, o presente de casamento do seu marido foi mudar-se para cá, onde vai abrir os novos escritórios da sua empresa. Conseguimos uma casa para vocês na vizinhança dos seus pais e poderão mudar-se imediatamente. 

			— Parece que está tudo pensado — disse ela. — Só tenho uma pergunta. 

			— Só uma? — perguntou-lhe Pennington, a sorrir. 

			— Bom, uma bastante grande. Quem é o marido sortudo? 

			Então, a expressão de Pennington mudou. Parecia confuso. Olhou para o agente Jones e depois para Bridget novamente. Ela odiava pensar porquê. 

			— Pensei que já sabia — disse Pennington. 

			Bridget abanou a cabeça e olhou para Jones de soslaio. Ele estava a torcer-se na cadeira. Realmente, Bridget odiava pensar porquê. 

			— Agente especial Bridget Logan — disse-lhe Pennington, — apresento-lhe o seu marido, o agente especial Samuel Jones — acrescentou. Abriu a gaveta superior da sua secretária e tirou uma caixa da qual extraiu duas alianças. — Pela autoridade que o FBI me concede — disse, — declaro-vos marido e mulher — levantou-se da secretária e pôs uma aliança no dedo anelar de cada um. — Desejo-vos toda a felicidade do mundo — disse, enquanto voltava a sentar-se. — Agora, vão e multipliquem-se.
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